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UM JORNAL EM DEFESA DA CIDADANIA, DO SERVIÇO PÚBLICO E DOS SERVIDORES

SINDICATO ESTADUAL DOS SERVIDORES
PÚBLICOS DA AGRICULTURA, MEIO
AMBIENTE, FUNDEPAR E AFINS

FÉRIASFÉRIAS

VAMOS REAGIR!VAMOS REAGIR!

ELEIÇÕES 2020ELEIÇÕES 2020

O SINDISEAB está 
em Recesso

Os funcionários do sindicato 
estão em férias coletivas desde 
o dia 20 de dezembro. A versão 
impressa desta edição será postada, 
via correios,  assim que voltarmos 
ao trabalho, em 22 de janeiro. Boas 
Festas e até lá. 

Vote em quem vota 
a seu favor! 
Os deputados que aprovaram o calote 
da nossa data-base, destruíram a licença 
especial e votaram cegamente com Ratinho 
Jr para nos fazer trabalhar por mais tempo e 
receber aposentadoria menor,  vão vir pedir 
o voto nas próximas eleições municipais. 
Confira, na página 02, quem  é quem.

Desde o golpe de 2016, o SINDISEAB vem 
alertando que o objetivo deste grupo político que 
está no poder, na esfera federal e estadual, é des-
truir os serviços públicos. E nós, servidores, esta-
mos na mira!

Ao reler os jornais em nosso site, você pode 
conferir que o sindicato vem chamando os servi-
dores à luta e alertando a respeito dos planos ne-
fastos dos neoliberais golpistas desde 2015.  Em 
2016, tudo piorou com o golpe na Democracia, 
com o impeachment de Dilma Rousseff. Sim, foi 
golpe!

População massacrada - além de perder direi-
tos trabalhistas e previdenciários, o povo brasileiro 
(índios, negros, pobres, mulheres, LGBTs e vulnerá-
veis em geral) está sendo abandonado, agredido e 
até assassinado pelos governos.

 Instituições públicas de Educação, Saúde, 
Meio Ambiente, Agricultura (saudável) têm sido 
sucateadas numa proporção absurda. E na Segu-
rança, o que se vê é o Estado opressor, atirando 
- até para matar - na população. 

Rumo à desertificação - somente o Meio Am-
biente mereceria um jornal inteiro para relatar as 
desventuras em série que acometeram os biomas 
brasileiros. Crimes ambientais impunes como 
o rompimento da barragem de Brumadinho, as 

queimadas orquestradas e o garimpo ilegal na 
Amazônia, liberação indiscriminada de agrotóxi-
cos proibidos em países ricos, óleo no mar con-
taminando as praias de todo o Nordeste... Para o 
Meio Ambiente, 2019 foi apocalíptico.

Lucro acima do direito à vida - aqui no Paraná, o 
governo Ratinho Jr continua a política de estrangula-
mento do IAP e da Secretaria do Meio Ambiente, que 
aliás, neste ano foi engolida pela Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Sustentável e Turismo, que ago-
ra tem o dobro de comissionados do que servidores 
públicos concursados. Uma das intenções nefastas de 
Ratinho Jr é autorizar a derrubada de mata nativa de 
uma área equivalente a cerca de 600 campos de fute-
bol no litoral, para dar lugar à Faixa de Infraestrutura 
de Pontal do Paraná. Quem vai ser o beneficiado? A 
população paranaense concorda com  isso?

O ano de 2020 será de muita luta -  os polí-
ticos que prejudicam a população - enquanto ofe-
recem incentivos fiscais bilionários para seus 
amigos - pretendem fazer a reforma adminis-
trativa para, entre outras maldades, acabar com 
a estabilidade dos servidores públicos, os que 
servem à população. 

Por isso é importante renovar as energias para 
obtermos maior resistência para defender direitos 
que nos restam, antes que não nos restem mais 
nada!

Fortalecer o sindicato é a melhor forma 
de enfrentar a reforma administrativa.

Querem acabar com  
os Serviços Públicos!
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PRINCIPAIS MOMENTOSPRINCIPAIS MOMENTOS

Ambos querem destruir os serviços públicos e 
os direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras, 
conquistados a preço de sangue, por meio de 
décadas de luta dos sindicatos e dos movimentos 
sociais.

Temos a consciência que precisamos nos 
fortalecer mais, estar mais unidos, cuidando uns 
dos outros, para poder enfrentar os governos 
estadual e federal que nos espoliam a todo instante. 

Estamos sob intenso ataque dos 
exploradores sobre as populações mais 
vulneráveis. Resistir e conquistar exigirá maior 
organização e unidade. Por isso nos unificamos 

na chapa “Todas e Todos no SINDISEAB”. 
 
Nós, servidoras e servidores públicos, somos 
dignos de respeito. Somos os que cuidam 
diretamente da população.

Portanto, em 2020, continuemos de cabeça 
erguida, organizemos e reforcemos o nosso 
sindicato e lutemos contra os exploradores que 
roem os nossos direitos, protegidos pela polícia, 
sustentada por nós.

Unidade, força, energia e coragem para vencer! 
 

Direção Estadual do SINDISEAB.

EDITORIAL

Para 2020, o cenário que se desenha  
é de tempos ainda mais difíceis

O ano de 2019  
foi de grande luta  
e reorganização

Os governos estadual (Ratinho Jr) e federal (Bolsonaro) 
comungam da mesma política de Estado mínimo  
e estão mal intencionados! 

Neste resumo do ano, optamos por focar 
especificamente na luta sindical dos servidores 
públicos estaduais do Paraná, que foi intensa, dura, 
mas não suficiente para impedir a perda de direitos.

O que teve de bom? É importante dizer que o 
sindicato se reunificou. Os dirigentes que estavam 
afastados voltaram com a força e a garra de 30 anos 
de luta. Conseguimos barrar o PL 04/2019, que 
pretendia congelar nossos salários por VINTE anos!  
Pra você ver, que estes políticos que posam de bons 
moços, na verdade são lobos vorazes, que não estão a 
favor dos servidores, nem dos serviços públicos, nem 
da população. Mesmo! 

Organização é a solução - o SINDISEAB  já  
elegeu representantes regionais em Paranavaí, 
Maringá, Campo Mourão, Toledo, Litoral, Jacarezinho 
e Francisco Beltrão. A meta é chegarmos ao Encontro 
Estadual, em meados de março de 2020, com todos os 
núcleos sindicais representados. Até lá, a base deve 
discutir novas formas de mobilização e estratégias 
para a Campanha Salarial/2020.

SINDISEAB reativa 
coletivo jurídico 

O grupo, que vai discutir e deliberar as estratégias 
judiciais do sindicato, vai se reunir toda segunda 
terça-feira de cada mês e é aberto a todas e todos os 
sindicalizados.

Sob a coordenação da Maria Auxiliadora 
Fernandes (tesoureira) e Heitor Rubens Raymundo 
(conselheiro fiscal), o coletivo vai fazer a ponte entre 
os sindicalizados e a assessoria jurídica. Fazem parte 
do grupo, as advogadas Patrícia e Fabiana, além do 
Luiz, funcionário do sindicato. A reunião que reativou 
o coletivo ocorreu no dia 16 de setembro.

O Coletivo Jurídico do SINDISEAB será aberto a 
todas e todos servidores sindicalizados que queiram 
contribuir e participar das reuniões que vão debater 
as estratégias jurídicas a serem implementadas. O 
grupo já está fazendo um levantamento de todas 
as pendências do setor e divulgará um relatório das 
ações judiciais. 

Principais deliberações:
• reuniões mensais - o COLETIVO vai se reunir toda 
segunda terça-feira de cada mês;
• todas as demandas jurídicas deverão ser 
repassadas ao coletivo, preferencialmente 
formalizadas por escrito, aos cuidados dos dirigentes 
Maria Auxiliadora, Heitor ou do funcionário, Luiz;
• o relatório de ações judiciais será enviado a todos 
os núcleos sindicais;
• as custas judiciais serão arcadas pelo SINDISEAB 
somente nas ações por ele patrocinadas. Ações 
judiciais propostas por filiados, sem a intervenção do 
COLETIVO/ASSESSORIA JURIDICA do Sindicato, serão 
de exclusiva e total responsabilidade do servidor.

Confira como votaram os deputados na PEC 
da Previdência. Se você notar, os que te traem e os 
que te defendem são sempre os mesmos!

JORNAL DO SINDISEAB | Órgão de divulgação do Sindicato Estadual 
dos Servidores Públicos da Agricultura, Meio Ambiente, Fundepar e 
Afins. Endereço: Rua Dr. Manuel Pedro, 729 - Cabral - Curitiba/ PR 
- CEP 80035-030 | Fone/Fax: (41) 3253.6328 | E-mail: sindiseab@
sindiseab.org.br | Site: www.sindiseab.org.br JORNALISTA RES-
PONSÁVEL: Cláudia Maria de Morais (MTb 3186) e-mail: jornalis-
mo@sindiseab.org.br • DIAGRAMAÇÃO: Kely Christ  - kely.christ@
gmail.com | Tiragem: 1.000 exemplares • IMPRESSÃO: Mega Gráfi-
ca Editora (3598.1113) | Distribuição Gratuita e Dirigida. Os artigos 

não assinados são de responsabilidade da  Diretoria. DIRETORIA EXE-
CUTIVA ESTADUAL:  PPresidente: Temístocles Santos Vital (SEMA-Cu-
ritiba); Vice-presidenta: Laura Jesus de Moura e Costa (SEMA-Curitiba 
- aposentada); Secretária Geral: Leoricelia da Graça Oliveira Teixeira 
(SEAB-Curitiba); Primeira Secretária: Josiane Bittencourt da Concei-
ção (IAP-Paranaguá); Segundo Secretário: Donizetti Aparecido Rosa da 
Silva (SEAB-Maringá); Tesoureira Geral: Maria Auxiliadora Fernandes 
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É importante votar certo e escolher bem
AÇÕES JUDICIAISAÇÕES JUDICIAIS

ELEIÇÕESELEIÇÕES

Confie em quem te cuida. Dê seu voto a 
quem está a favor dos serviços públicos, dos 
servidores e da população!
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07 de fevereiro - em reunião de planejamento, 
FES organiza as estratégias para as lutas de 
2019. 

14 de fevereiro - SINDISEAB emite Nota 
Pública de repúdio à insinuação de que fiscais 
do IAP sejam corruptos. Para justificar a 
privatização dos licenciamentos ambientais o 
governador Ratinho Jr  teria dito que “pretende 
acabar com a “ladroagem” e a “mordeção”, 
fazendo menção a pretensos casos de pedido 
de propina por fiscais na posse do secretário 
estadual do Meio Ambiente, Márcio Nunes.

18 de fevereiro - em reunião com o líder 
do governo, deputado Hussein Bakri 
(PSD), FES abre o diálogo sobre data-
base; ParanaPrevidência; autonomia dos 
sindicatos; reforma administrativa e revisão 
do enquadramento do QPPE. 

19 de fevereiro - núcleos sindicais começam a 
realizar as plenárias para discutir previamente 
a pauta e definir os representantes regionais 
para o Encontro Estadual do SINDISEAB. As 
reuniões locais acontecem até o fim de março.

26 de fevereiro - por meio de Nota Pública, 
SINDISEAB pede suspensão da compensação 
de horas imposta aos servidores que não 
tinham a opção de trabalhar nos dias do 
feriado de Carnaval por conta do fechamento 
das repartições públicas. 

Os servidores estaduais  
sentiram na pele a dor  
da defasagem salarial  
somada às perdas de direitos, 
aumentos da alíquota previdenciária 
e das taxas públicas. 

São as consequências  
de escolhas políticas mal feitas. 

JANEIRO

13 a 20 de janeiro - direção do SINDISEAB 
mantém plantão de atendimento por email, 
telefone, encaminhamentos de questões 
administrativas.

15 de janeiro - FES protocola 
ofício solicitando audiência 
com secretário da SEAP, 
Reinhold Stephanes, com a 
seguinte pauta: * liberação 
de dirigentes sem prejuízos 

funcionais; * pagamento da data-base com 
reposição da inflação devida a partir de janeiro 
de 2017; * implantação dos desenvolvimentos 
de carreira; * reposição de pessoal; * medicina e 
saúde ocupacional. * situação atuarial da Paraná 
Previdência.

21 de janeiro - funcionários do SINDISEAB 
retornam das férias coletivas. 

22 de janeiro - sindicatos do FES vencem 
batalha contra cobrança ilegal. Richa, no fim 
de 2017, assinou contrato “emergencial” com a 
Zetrasoft, sem licitação, para o gerenciamento da 
folha dos servidores. A empresa chegou a enviar 
boletos para as entidades cobrando a taxa de 
cerca de R$ 1,20 por associado. Por considerar 
tal prática como uma interferência no livre 
direito de organização sindical, FES procura o 
Ministério Público do Trabalho, que constata a 
ilegalidade na tentativa do governo (Richa) de 
taxar o repasse da contribuição sindical.

30 de janeiro -  Relatório de Gestão Fiscal 
do fim do governo Cida Borghetti aponta 
disponibilidade financeira bruta de R$ 6,4 
bilhões.

FEVEREIRO

06 de fevereiro - Direção Estadual delibera pela 
abertura do calendário eleitoral do SINDISEAB 
para eleição da diretoria sindical para a gestão 
2019-2022. 

27 de fevereiro - representantes do primeiro 
escalão do governo alegam “problema de 
agenda” e não comparecem à reunião com o 
FES. O encontro estava agendado com o chefe 
da Casa Civil, Guto Silva, e o líder do governo 
na ALEP, Husseim Bakri. 

MARÇO

01 a 14 de março - núcleos sindicais de 
realizam plenárias regionais preparatórias ao 
Encontro Estadual. 

28 de março - dirigentes do FES se reúnem 
com titular da SEAP para tratar de data-
base, concurso público, liberdade sindical e 
previdência. Secretário promete incluir um 
representante do FES para participar em 
outro grupo do governo que estuda as formas 
de custeio de um novo plano complementar.

29 de março - Encontro Estadual aprova a 
prestação de contas da gestão SINDISEAB, 
Novos Tempos, Novas Ideias e prepara a 
construção de chapa única para a gestão 
2019-2021 do sindicato. Depois de análise 
de conjuntura nacional e estadual, servidores 
declaram “estado de greve” contra a retirada 
de direitos do funcionalismo estadual.

RETROSPECTIVA 2019
A NOSSA LUTA!A NOSSA LUTA!

O ano de 2019  
foi de grande luta  
e reorganização
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ABRIL

04 de abril - após avaliar primeiro trimestre do 
Governo Ratinho Jr, FES aprova paralisação das 
categorias em 29 de abril.

15 de abril - em entrevista coletiva sobre seus 
primeiros 100 dias de governo, Ratinho Jr anuncia 
a intenção de dar o calote na reposição salarial dos 

servidores, com os 
salários congelados 
há mais de três anos. 
Declaração aumenta 
a indignação das 
categorias.

16 de abril - FES 
denuncia que Ratinho Junior, ao falar da data-
base, utiliza mesma estratégia de Richa; e cobra 
cumprimento de promessas de campanha. No 
mesmo dia, o governo envia à ALEP um projeto 
de lei complementar (PLC 04/2019) congelando 
carreiras dos servidores por 20 anos, desobrigando 
o governo a cumprir a data-base do funcionalismo 
estadual.

22 de abril - encerra-se o prazo para a inscrição de 
chapas para as eleições sindicais. A Chapa Todas e 
Todos no SINDISEAB é a única inscrita.

23 de abril - audiência pública discute a data-
base. Deputados estaduais apresentam dados que 
confirmam condições financeiras do governo para 
pagar a reposição do funcionalismo. Servidores 
públicos lotam o Plenarinho da ALEP.

26 de abril - Governo do PR repassa informações 
erradas para a imprensa sobre a data-base e 
FES reitera confiabilidade dos estudos que 
provam as condições legais, orçamentárias e 
fiscais para o pagamento da data-base.

29 de abril - Ato Público pelo pagamento da data-
base leva 10 mil servidores às ruas de Curitiba 
e mobiliza protestos nas principais cidades-
polo do Paraná. Ratinho Jr, que havia declarado 
reajuste zero, recua e abre negociações. Apesar 
da defasagem salarial acumulada de 17,04%, 
servidores reivindicam a reposição da inflação de 
pelo menos dos 12 meses anteriores (4,98%).

30 de abril - FES e governo oficializam comissão 
para negociar a data-base. Na ALEP, deputada 
Maria Victória recebe resultado de pedido de 
informações ao governo Ratinho Jr a respeito das 
finanças do Estado. O relatório da SEFA reafirma 
que “há lastro financeiro para cumprimento de 
todos os compromissos”.

MAIO

1º de maio  - é a data-base das categorias do 
serviço público estadual. Os servidores do Poder 
Executivo estão sem correção salarial desde 
2016. A defasagem é de 17,04%.

03 de maio - na primeira reunião oficial da 
comissão de negociação da data-base, FES coloca 
na mesa os números oficiais divulgados pela 
SEFA e estimativas da evolução da receitas e 
despesas, que revelam as condições legais, fiscais, 
orçamentárias para o pagamento da data-base. 
Os sindicatos cobraram o cumprimento do salário 
mínimo regional, correção do auxílio transporte 
dos trabalhadores com os menores rendimentos 
e pede a retirada do PLC 04/2019.

07 e 08 de maio - autoridades recebem 
SINDISEAB para discutir reivindicações dos 
servidores da SEAB e  da SEMA. Na pauta, data-

base, ponto facultativo, QPPE, perícia médica, SAS 
e ParanaPrevidência.

09 de maio - em reunião de negociação com 
representantes do governo, FES confirma que 
Ratinho Jr tem condições de pagar a data-base.

29 de maio -  FES inten-
sifica mobilização pela 
data-base. Lideranças 
sindicias entregam aos 
deputados um estudo 
com dados das finanças 
do Estado comprovan-
do que o governo tem 
dinheiro para honrar suas dívidas com os ser-
vidores.

31 de maio - mobilização na ALEP.  Assembleias 
gerais extraordinárias estão convocadas para 
a primeira semana de junho, em Curitiba, 
na Agricultura e no Meio Ambiente, o 
descontentamento é geral pelo não reajuste da 
data-base.
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JUNHO

06 e 07 de junho - assembleias da SEAB e do 
Meio Ambiente avaliam adesão à GREVE GERAL 
nacional do dia 14 de junho - pela data-base e 
contra a reforma da Previdência.

11 e 12 de junho - 
eleição estadual para 
legitimar a nova Direção 
do SINDISEAB.

14 junho - dia de GREVE 
GERAL em defesa da data-base e contra a reforma 
da previdência em Curitiba e nas regiões.

15 de junho - início das plenárias unificadas do 
FES, com base nos 29 núcleos sindicais da APP.

18 de junho - FES per-
manece em vigília em 
frente ao Palácio Iguaçu  
enquanto bancada de 
deputados servidores 
públicos se reúne com o 
governo.

19 de junho - Assembleia Geral Estadual do 
SINDISEAB adere à Greve Geral Unificada 
dos servidores públicos do Paraná, a partir 
do dia 25 de junho - prazo limite para que o  
governador apresente proposta de pagamento 
da data-base  - e por tempo indeterminado. Na 
sede do sindicato, mesa apuradora confirma 
quórum para a eleição da Chapa Todas e Todos 
no SINDISEAB,  em primeiro turno, com  92,7% 
dos votos válidos.

24 de junho - governador começa a promover 
cerimônias no Palácio Iguaçu para anunciar o 
pagamento de promoções e progressões para as 
categorias isoladamente, na intenção de dividir 
os servidores. FES publica nota de repúdio.

25 de junho - no dia 
no início da greve, 
Ratinho Jr cancela 
reunião marcada 
para negociar com 
servidores públicos. 
Greve continua e mais 
categorias aderem ao 
movimento. 

26 de junho - 
governador declara 
que adesão à greve é 

muito pequena e que não ultrapassaria os 4% 
dos servidores.

JULHO

01 de julho - Ato Público leva 15 mil pessoas às 
portas de Ratinho Jr. FES levanta acampamento 
em frente ao palácio do governo a espera de 
uma proposta concreta de reposição salarial e a 
retirada definitiva do PLC 04/2019 da ALEP. 

04 de julho - Comando 
Estadual de Greve do 
FES rejeita proposta de 
reajuste fracionada e 
condicionada a aumen-
to de receita (Mens. 

27/2019) e decide reforçar movimento convo-
cando novo ato público.

09 de julho - 30 mil 
servidores pressionam 
Ratinho Jr em frente 
ao Palácio Iguaçu. Em 
reunião tensa, o gover-
no promete apresentar 
nova proposta de re-
ajuste no mesmo dia. 
As caravanas de servi-
dores permanecem na 
capital até a resposta 
e ocupam galerias da 
ALEP. 

12 de julho - em Curitiba, assembleia de 
servidores da SEAB e ADAPAR decide  paralisar 
as atividades, diariamente, durante 81 minutos, 
tempo correspondente a 17% da jornada de 
trabalho.

15 de julho - após nova proposta de reajuste, 
servidores da Agricultura e Meio Ambiente 
suspendem greve.

26 de julho - a Chapa Todas e Todos no SINDISE-
AB” toma posse para conduzir o sindicato pelos 
próximos três anos.  A nova Diretoria Executiva 
do SINDISEAB conta com diretores experientes 
e engajados, que já participaram de gestões an-
teriores.

AGOSTO

06 de agosto - PLC 
04/2019 é oficialmente re-
tirado da Assembleia Legislativa. Arquivamento do 
projeto foi uma das reivindicações da greve dos ser-
vidores. FES se reúne para análise de conjuntura.

12 de agosto - governo finalmente envia à ALEP a 
mensagem do reajuste para os servidores do Poder 
Executivo. O índice total do reajuste é de 5,08%. A 
primeira parcela (de 2%) a ser implantada em ja-
neiro/2020 e as outras duas (de 1,5% cada) em 
janeiro/2021; e em janeiro/2022.
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21 de agosto - Fórum 
Sindical (sindicatos e 
associações) de servidores 
da SEAB defendem 
mudanças no texto do PL 
594/19 que cria o Instituto 
de Desenvolvimento Rural 

do Paraná para garantir direitos de estatutários e 
celetistas de autarquias envolvidas na fusão.

27 de agosto - reunião 
ampliada da Diretoria 
Executiva traça estratégias 
para fortalecer o 
SINDISEAB, que incluem 
eleger representantes 
regionais, instalar núcleos sindicais e promover 
uma campanha de sindicalização. No mesmo dia, o 
presidente do SINDISEAB levou as reivindicações 
do Fórum Sindical da SEAB para a ALEP.

28 de agosto - diante da busca e apreensão no 
IAP, pelo GAECO, de documentos referentes ao 
polêmico licenciamento do porto de Paranaguá, 
o Secretário Estadual do Meio Ambiente, Márcio 
Nunes, admite que falta de funcionários no IAP 
favorece a corrupção. SINDISEAB publica nota 
cobrando “Cadê o concurso?”.

SETEMBRO

02 de setembro - sem debate prévio, Ratinho 
Jr envia o PLC 09/2019 para a ALEP, revogando 
dispositivos da Lei 6.174/1970 com o intuído de 
acabar a Licença Especial dos servidores públicos 
estaduais do Paraná. FES divulga nota denunciando 
as inverdades nas justificativas do governo. 
Executiva do SINDISEAB programa eleições de 
representantes dos núcleos regionais.

04 de setembro - em nota, SINDISEAB denuncia 
a manobra do governo ao 
anunciar concurso para o 
IAP, mas somente lançar 
edital para contratação de 
residentes. No mesmo dia, 
FES divulga parecer do 

economista Cid Cordeiro questionando o passivo 
de R$ 3 bilhões e incremento anual atribuídos à 
Licença Especial. Na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da ALEP, deputados pedem vistas 
coletivas ao PLC 09/2019.

05 de setembro - Tolerância Zero! SINDISEAB 

divulga nota 
denunciando assédio 
moral de chefias 
contra trabalhadores 
( e s t a t u t á r i o s , 
celetistas, residentes 
e terceirizados) no 
IAP-Sede de Curitiba.

10 de setembro 
- dirigentes do 
FES participam da 
Audiência Pública sobre Licença Especial, na ALEP. 
Na mesma data, dirigentes do SINDISEAB têm 
audiência com o diretor administrativo do Instituto 
Paranaense de Extensão Rural (EMATER), Diniz 
Dias Doliveira.

12 de setembro - SINDISEAB se reúne com 
presidente do IAP para conversar sobre a fusão 
dos órgãos do Meio Ambiente, eleições de 
representantes regionais do sindicato e assédio 
moral nos locais de trabalho.

13 de setembro - em audiência com a direção 
do SINDISEAB, Norberto Ortigara garante que 
servidores não serão prejudicados na fusão das 
autarquias vinculadas à SEAB: incorporação da 
EMATER, CPRA e CODAPAR ao IAPAR, resultando 
no Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná. 
Segundo o secretário, cada servidor permanecerá 
no mesmo quadro funcional em que está e as 
remunerações serão mantidas.

16 de setembro - representantes do FES se reúnem 
no Palácio Iguaçu com o representante chefe da 
Casa Civil, Guto Silva, para cobrar o andamento da 
pauta de greve dos servidores do Poder Executivo.

20 de setembro - FES denuncia que substitutivo 
ao PL 09/2019 mantém destruição da Licença 
Especial.

23 e 25 de setembro 
SINDISEAB visita 
servidores do IAP, 
SEAB, ADAPAR e 
EMATER em todos 
os locais de trabalho 
da base sindical 
em Ponta Grossa, 

Londrina, Cornélio Procópio e Jacarezinho.

25 de setembro - SINDISEAB marca SINDISEAB 
marca presença na reunião da CCJ que aprova o fim 
da Licença Especial para servidores civis e milita-
res do Paraná. FES convoca servidores para acom-

panhar o trâmite na 
ALEP. Em Brasília, o 
plenário do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF) decide que o 
Executivo não é obri-
gado a conceder revi-
sões gerais anuais no 
vencimento de servi-
dores públicos.

OUTUBRO

1º de outubro - deputado Tadeu Veneri afirma 
que governo “demonstra falta de controle sobre 
resultados de renúncias fiscais”. Foram R$ 11 
bilhões somente em 2019.

02 de outubro - Executiva do SINDISEAB define 
eleições de representantes dos núcleos regionais 
com prazo até o dia 30 de novembro. 

03 de outubro - presidente 
da Alep promulga reajuste 
de 4,94% nos salários de 
servidores do Legislativo 
e Judiciário, após vencer o 
prazo para sanção ou veto 
do governador. Valor é 
retroativo a 1º de maio de 2019.

04 de outu-
bro - sindi-
catos e as-
sociações de 
s e r v i d o re s 
se preparam 
para defen-
der direitos 

dos trabalhadores na Audiência Pública sobre a fu-
são da SEAB e propõem alterações no texto do PL 
nº 594/2019.

09 de outubro - Audiência Pública revela 
insegurança jurídica para funcionários envolvidos 
na fusão das autarquias da SEAB. Apesar do 
governo tentar vender a ideia de que é preciso 
“cortar a própria carne” para “desenvolver” a 



ANO XXIX – Nº 245 – DEZEMBRO DE 2019 7

agricultura paranaense, o que se vê é que a falta de 
concursos públicos para reposição de pessoal está 
conduzindo os órgãos da SEAB à extinção. 

15 de outubro - no Dia do Professor, ALEP 
aprova fim da Licença Especial.

28 de outubro - Dia do Servidor Público é 
marcado por protestos. Há o que comemorar?

NOVEMBRO

08 de novembro - FES apresenta emendas à 
Lei Orçamentária do Paraná visando garantir o 
pagamento da data-base/2020 aos servidores 
do Poder Executivo, assim como a reposição 
dos quatro últimos anos.

13 de novembro - após questionamento do 
SINDISEAB, Ortigara cancela ponto facultativo 
na SEAB. A folga no dia 14 de novembro seria 
dada em substituição ao dia do Servidor 
Público, mediante compensação de horas.

18 de novembro - sem qualquer discussão 
prévia com o funcionalismo, o governo de 
Ratinho Jr envia para a ALEP três alterações 
nas leis previdenciárias: uma Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC), uma Proposta 
de Lei Complementar (PLC) e uma Proposta 
de Lei (PL). 

19 de novembro - FES se reúne para estudar a 
proposta de reforma da previdência enviada à 
Assembleia Legislativa pelo governador Ratinho 
Junior.

22 de novembro - Coordenação do FES 
entrega, em mãos, ao secretário da SEAP, 
Reinhold Stephanes, ofício exigindo 
transparência sobre as isenções fiscais 
bilionárias dadas à iniciativa privada no 
contexto de arrocho e retirada de direitos do 
funcionalismo público.

25 de novembro - AGE da SEAB aprova 
indicativo de greve e IAP sugere operação 
padrão. Audiência pública sobre a 
ParanaPrevidência que estava prevista para 
ocorrer no Plenarinho da ALEP é transferida 
para a sede da APP-Sindicato. A ALEP negou o 
espaço para o debate.

27 de novembro - reunião entre 
representantes do FES, Reinhold Stephanes 
e representantes da SEFA. Em pauta, a 
bilionária isenção fiscal dada a iniciativa 
privada no contexto de arrocho e retirada de 
direitos do funcionalismo público. Governo 
se compromete a debater com FES redução 
de isenções fiscais.

30 de novembro - termina o prazo para 
a escolha de representantes regionais 
do SINDISEAB em 2019. Paranavaí, 
Maringá, Campo Mourão, Toledo, Litoral, 
Jacarezinho e Francisco Beltrão já têm 
seus representantes. Os demais regionais 
devem fazer a eleição no início do ano para 
a organização da Campanha Salarial/2020.

DEZEMBRO

02 de dezembro - pela manhã, servidores 
da SEAB se mobilizam em defesa da 
previdência. À tarde, SINDISEAB lança 
vídeo explicando as maldades da reforma 
da previdência de Ratinho Jr contra os 
servidores. À noite, aposentados fazem 
vigília denunciando ataques de Ratinho 
Jr aos funcionários públicos que servem à 
população paranaense.



ANO XXIX – Nº 245 – DEZEMBRO DE 20198

03 de dezembro - depois de ato público e caminhada 
em perfeita harmonia e ordem, ALEP tenta restringir 
a entrada dos servidores à Casa do Povo, distribuindo 
somente 250 senhas, para um público de cerca de 10 
mil pessoas. Covardemente, o Batalhão de Choque da 
PM, fortemente armado, aguarda servidores dentro do 
prédio. Cassetetes e gases lacrimogêneo e de pimenta 
não impedem os servidores de ocupar a Casa do Povo, 
onde pernoitam.

04 de dezembro - em regime de urgência, ALEP 
aprova - em sessão escondida na Ópera de Arame e 
com forte aparato policial - por 44 votos a 08, a PEC 
da reforma da previdência de Ratinho Junior. No dia 
seguinte, vem a público que o local já estava reservado 
para a votação mesmo antes da ocupação do prédio da 
ALEP.

09 de dezembro - sindicatos são impedidos 
de acompanhar sessão da CCJ que analisa 
dois projetos de lei que afetam diretamente 
os servidores públicos do Paraná: o PL 
855/19, que institui o plano de previdência 
complementar, exceto para militares; e o PL 
856/19, que taxa servidores ativos em 14% 
e aposentados em 14% do que exceder três 
salários mínimos.

12 de dezembro - agência de notícias Livre.jor 
revela que Ratinho Jr gasta 56 milhões de reais 
em propaganda, em apenas nove meses!

20 de dezembro - funcionários do SINDISEAB 
entram em  férias coletivas.  O retorno ao 
trabalho está previsto para o dia 22 de janeiro. 
O SINDISEAB deseja a todas e todos um bom 
descanso. Que em 2020, possamos estar mais 
unidos para enfrentar os próximos desafios.  

Boas festas!

Filie-se ao SINDISEAB
Precisamos lutar para o Serviço Público não acabar!

Nos últimos três anos, os governantes do Paraná já roubaram quase 20% de 
nossos salários, através dos sucessivos calotes na nossa reposição salarial, 
aprovados pela Assembleia Legislativa, sob os auspícios do Judiciário.

Os deputados que representam as classes patronais continuam retalhando 
o sustento dos servidores que vão se aposentar. O Governo do Paraná 
está se apropriando das nossas reservas financeiras depositadas na 
ParanáPrevidência. 

Vamos fazer o quê? A única solução é a mobilização intensa dos servidores 
públicos estaduais, celetistas e estatutários, lotados na Agricultura e no Meio 
Ambiente, bem como aposentados e pensionistas.

Como vamos fazer? Todas as nossas conquistas são fruto de muitas batalhas 
e de mobilização. Por isso temos que nos organizar ainda mais. Quanto mais 
pessoas engajadas nas lutas dos servidores, mais força teremos para enfrentar 
os desafios, que são grandes! 

Portanto, converse com o colega que está ao seu 
lado e traga-o para o sindicato!

O SINDISEAB - o Sindicato Estadual dos Servidores 
da Agricultura, Meio Ambiente, Fundepar e Afins - é 
o representante legítimo dos servidores estaduais 
(ativos, aposentados e pensionistas) das secretarias 
e órgãos do Poder Executivo do Estado do Paraná.


